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S. Pedro
Muito alegre e animada a noite

de S. Pedro, este anno!
Um grupo de rapazes da nossa

primeira sooiedade, admiradores
sinceros das virtudes de Pedro, o
veneravel e encaneoido porteiro
da celestial mansão —organisou á
ultima hora, um pequeno festival
na praça Raymundo Soares, que
foi abrilhantado pela phylarmoni-
ca do Grêmio Instrucção Musical,
o que attrahiu ali grande numero
de pessoas que se divertiram a
valer e riram a bom rir. Um dos
balões cahiu ás portas do ceu!.. .

O festival terminou próximo da
meia noite, seguindo-se-lhe de
pois um combate em forma, entre
boers e inglezes. Os primeiros, col-
locados em oolumna cerrada ao
sul da praça, varreram por com
pleto o inimigo, que ao norte, e
em posição estrategioa bem criti
ca, se viu forçado, algumas vezes,
a arvorar a bandeira branca da
paz. A lucta foi trágica, medo
nha, terrível, d'uma belleza feéri
ca, como não ha memória de ou
tra em Abrantes. Mortos, que nos
conste, não houve nenhum.. .

Como incidente desolador temos
a registar a despeza do material
de guerra e o facto de errarem fo
go cinco busca-pés!

Entre outros, estiveram pre
sentes os srs. oonselheiro Antô
nio de Azevedo Castello Branco,
dr. Albiuo Moreira, D. Luiz Ca-
lheiros e esposa, Manuel Maria
dos Santos, José Joaquim Pi
menta da Silva, Manoel d Olivei
ra Velho e esposa, dr. Antônio
Ferreira Bairrão, presidente da
Câmara dAbrantes; Luiz Ferrei
ra Bairrão, esposa e filhos, José
Lopes Capitão Júnior, esposa e
íilhos; André Motta Ferreira, es
posa e filhos; etc, etc

As festas correram no meio da
maior animação e boa ordem.

milias envia O Abrantes os seus
mais sinceros parabéns.

nosso amigo sr. Antônio de Oli
veira Bandeja, digno seoretario da
Câmara Municipal d'este oonoe-
Iho. A infeliz oreancinha, que
constituía um dos enlevos de seus
estremeoidos pães, teve ura fune
ral cheio de flores e de lagrimas
de orianças, suas irmãs na graça,
na belleza e no perfume.

N'esse funeral vimos enoorpo-
rados todos os amigos de Antô
nio Bandeja, que são bastante
numerosos, e um grande numero
de oreanças desta villa empu
nhando lindos bouquets de flores
naturaes. A oonsiderada professo
ra particular d'instruoção prima
ria d'esta villa Ex.ma Sr. D. Cus
todia Amélia da Silva Marques,
enoorporou-se, acompanhada de
suas alumnas, no fúnebre prestito.

Avaliando da dôr que n'este
momento alanceia os pães da in
feliz oriança, assooiamo-nos a ella,
sinoeramente.

Tramagal
N'esta pittoresoa povoação, si

tuada a uma légua d Abrantes,
nas proximidades da margem es
querda do Tejo, que n*esse sitio
se apresenta poético e soberbo,
correram animadíssimas as festas
do S. João. Do nosso presado
collega A Folha da Tarde, trans
crevemos sobre o assumpto a se
guinte oorrespondenoia, que bem
mostra o progresso daquella po
voação e a harmonia que reina
entre os seus habitantes:

«Os festejos realisados no Tra
magal na noite e dia de S. João,
estiveram animadíssimos. Entre
os rapazes que são apaixonados
por estas festas, estabeleceu-se
uma verdadeira lucta de fogo,
dando isto grande realce.

O nosso conterrâneo sr. Luiz
Ferreira Bairrão, mandou cons
truir um barco, no qual se reali-
saram brilhantes passeios fluviaes.
A estes passeios assistiu a famí
lia do sr. Bairrão e numerosos
amigos, que ficaram penhorados
pelas deferenoias e attenções re
cebidas.

0 primeiro passeio realisou-se
no dia 24. pelas quatro horas da
manhã. O elegante barquinho, que
tomou o nome de Maria Amélia,
nome da filha primogênita do sr.
Bairrão, levava á ré a bandeira
portugueza. O numero de pessoas
que iam dentro era superior a
300. Também levava um sol e dó,
composto de operários da fabrioa
do sr. Eduardo Duarte Ferreira

As 5 horas da tarde foi o bar
co benzido pelo parooho da fre-
guezia. subindo ao ar, por essa
oocasião, numerosas girandolas
de foguetes.

Alviçaras
Dão-se, e taludas. a quem nos

explicar o motivo por que o sr.
padre Martins, direotor do Ama
dor Atrais, não tem querei lado
d'um jornal desta vjíla, que ha
tempo a esta parte v^m susten
tando, contra a sua folha, uma
oam anha assás violenta e um
tanto ou quê offensiva, que em
cousa alguma se pode comparar
com aquella por nós sustentada
quando no Arrues fomos injusta
mente provocados por um tal sr.
Luzilano. Como se approxime a
hora do ajuste de contas, pedimos
ao sr. padre Martins a alta fineza
de nos esclarecer sobre este im
portante assumpto, aliás preciso
para a nossa defeza e para recons-
tituição da historia d"um mons
truoso processo que ahi arrasta
uma existência pouoo invejável,
própria dos tempos que vão cor
rendo, e da benemerencia christã
de sua Ex.a

Aguardamos a resposta. Entre
tanto lembraremos a sua Ex.a Re-
verendissima que o alludido jor
nal, que se diz democrata da gem-
ma, defendia ao tempo da nossa
querei Ia a prohibição duma confe
rência protestante que se tinha an-
nunctado em Abrantes, e que o ohá
da culligação retervia, audaz, no
palacete progressista - republicano
do sr. ohefe abrantino.

Historia da He volta
do Porto

Recebemos os fasoiculos que
vão desde o n.° 18 até ao n.° 21,
desta sensacional obra política de
João Chagas e Manoel Coelho,
que tão extraordinário sucesso
tem a'cançado.

Agradeoemos a offerta.

Exames

Ministro da guerra
Aoompanhado dos respeotivos

ajudantes e dos oííioiaes do seu
gabinete, esteve ha 3 dias em
Tancos, onde foi assistir aos exer-
oicios finaes do regimento de en
genhem, o ministro da guerra sr.
oonselheiro Pimentel Pinto. Sua
Ex.a felicitou calorosamente o il-
lustre par do reino sr. Avellar
Machado, digno oommandaute
d'aquella escola pratica, pelo zelo
e intelligenoia oom que dirigiu os
trabalhos da escola, felicitando
também toda a briosa corporação
de engenheiros pela dedicação
com que se houve no desempenho
dos differentes cargos que lhe fo
ram oonfiados.

Hygiene
Chamamos a esclarecida atten-

ção do digno sub-delegado de
saúde do ooncelho para o facto
de existirem em algumas ruas da
villa, especialmente nas menos
freqüentadas ou ooncorridas, ver
dadeiros fóoos de infeoção. Ha
por ahi travessas, onde. desde a
permanência de animaes mortos
durante 4 e 5 dias até á aocurnu-
lação de immundicies de varia
natureza, tudo de mau se encon
tra, com grave e evidente prejuízo
da saúde publica. Urge, pois, pro-
videnoiar no sentido de acabar
oom semelhante estado de coisas.

Para o faoto chamamos tam
bém a attenção da Ex.ma Câmara
para que se digne de ordenar aos
seus empregados uma fiscalisação
mais rigorosa na limpeza das
ruas, e simultaneamente, providen
ciar no sentido de cohibir abusos
que estão a dentro da alçada da
policia camararia.

NEUROLOGIA
Francisco Vaz Monteiro

Falleceu na passada semana,
em Ponte do Sôr, o opulento la
vrador e respeitável ancião sr.
Franoisoo Vaz Monteiro, chefe do
partido progressista n'aquella lo
calidade.

O finado foi ura cidadão pres-
tantissimo, que pelos seus dotes
de oaracter e coração, soube gran-
gear a estima do povo do conce
lho de Ponte do Sôr, e de todos
os que com elle trataram em vida.
A sua morte representa uma per
da irreparável para os pobres de
Ponte do Sôr.

Sentindo o passamento de tão
respeitava! oidadão, apresentamos
a sua exm.a família a expressão
de nossas condolências

Fez exame de geographia no
Liceu Nacional de Santarém, fi
cando plenamente approvado, o
estudante Júlio Costa, filho do
nosso amigo e conceituado artista
d'esta villa. sr. Manoel Asoenso
da Costa. No mesmo estabeleci
mento de instrucção fizeram ante-
hontem exames de franoez. fican
do approvados, os estudantes Jo
sé Martins Beirão e Álvaro Por
tugal Gomes da Silva.

Aos sympathicos e intelligeu-
tes estudantes e a suas Ex.mas fa-

Na sorridente edade de 3 an
nos, com a suavidade meiga e cas
ta dos anjos, falleoeu na passada
semana em Abrantes, viotimada
por uma meningite de mau oara
cter, uma interessante filhinha do

O Amador Arraes, á ultima ho
ra, deu-lhe para abrir seoção so
bre as manifestações liberaes que
ultimamente se teem realizado no
paiz. Com um arsinho de fina
graça, diz elle:

«Teem sido tantas e tão bri
lhantes as manifestações liberaes
que se teem feito n'algumas cida
des do paiz que resolvemos abrir
n"este jornal uma secção afim de
as ir registando para gloria das
gentes liberaes... desta boa terra
portugueza...»

Tem razão, o oollega! Haja era
vista daquella celebre manifesta
ção hberal que se realizou ha an
nos em Abrantes, no quintal do
sr. Álvaro Flor, e na qual um
celebre liberal d^esta boa terra
abrantina, disse em tom revolu
cionário: Senão, não!. . .

Só essa, cora aquelle cheirinho
a mortos, dava para trezentos e
trinta e oinoo seoções masmarri-
cas!. ..

Pois não dava?. . .

A titulo de informação, trans
crevemos de ura jornal da locali
dade esta soberba notioia:

Escola municipal
•ffConsta-nos que a câmara nào trata

rá por emquanto da reorganisaçâo da
escola seceundaria d'esta villa.

A sua organisaçào, de conformidade
com o regulamento do ensino secundá
rio, traz ao município um encargo au-
nual superior a 80ü$000 réis, o que
n'este momento, é demasiado para as
forças do cofre do município.»

Nas entrelinhas d'esta peque
nina notioia ha o quer que seja
de philosuphico que não chegamos
a oomprehender. O que todavia
oomprehendemos —asseguramol-o
oom toda a nossa sinoeridade, é
que a dentro dum jornal essen
cialmente democrata, segundo
parece, não cabe a defeza da ins
trucção! Aquella coisa demasiado
tem tambera o seu poucoohinho
de graça e não offende. Pela for
ma e pelo feitio é piada á Booa-
ge, oom certeza...
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PELA CÂMARA
Sessão de 36 de Junho

Presentes os srs.: dr. Antônio Bairrão,
presidente; Motta Ferraz, Tliiago
Abreu, Francisco Burguete, vogaes;
e o administrador do concelho, Emílio
Segurado.

Lançou na acta um voto de senti
mento, pelo fallecimento de uma filhi
nha do Secretario da Câmara.

—Deferiu o requerimento de Casi-
miro Marques Fontinha, do Pego, pe
dindo o alinhamento de um muro que
pretende construir.

—Em virtude da requisição feita pe
lo sr. puh delegado de saúde por via da
administração do concslho, ordenou ao
z dador do Rocio ao Sul do Tejo o fiel
cumprimento das posturas relativas á
limpeza da mesma povoação.

—Auctoriaou o pagamento de varias
despozas.

ANNUNCIOS

ARREMATAÇAO

No dia 23 do corrente, ar
rematou - se, na Misericór
dia d'esta villa, os gêneros
alimentícios para consumo do

hospital, durante o próximo
anuo econômico de 1901 a

1902, e bem assim palha de
«enteio para as emas dos
doentes, fachina para o fogão,
petróleo etc.

Comarca cTAbrantes
2.a Publicação

Editos de trinta dias

Pelo juizo de direito d'esta
comarca, cartório do quarto
officio e inventario a que se
procede por fallecimento de
Manoel Marques Sambado,
casado que foi, com a cabeça
do casal, Gertrudes de Jesus,
do Rocio ao Sul dAbrantes,
correm editos de trinta dias,
a contar da stgunda e ultima
publicação d'este annuncio,
citando para todos os termos
até final do dito inventario, o
interessado Antônio Samba
do, solteiro, ausente em parte
incerta da África portugueza
e sobrinho do inventariado; e
bem assim são citados os cre

dores desconhecidos do dito
casal para no mesmo praso
dedusirem os seus direitos no
respectivo inventario.

Abrantes, 15 de junho de
1901.

O escrivão

José Maria de Mattos Patronilho

Verifiquei a exactidão

O juiz de Direito

Mendes Barata.

Comarca (TAbrantes
2.a publicação

ARREMATAÇAO

Pelo Tribunal do Commer-
cio da comarca d'Abrantes. e
no processo de fallencia de
João Ayres da Silva, serão
vendidos em hasta publica
por preços superiores á ava
liação, no próximo dia 7 de
julho, por oito horas da ma
nha, no local do estabeleci
mento do dito fallido, sito
no Rocio ao Sul do Tejo, to
das as fazendas e Outros mo
biliários apprehendidos e ava
liados.

Pelo prevsente são citados
quaesquer credores incer
tos.

Abrantes, 20 de junho de
1901.

O escrivão

Francisco Egidio Salgueiro

Verifiquei a exactidão

ü Juiz de Direilo

Mendes Barata

Comarca (TAbrantes

l.a Publicação

Pelo juizo de direito d*es-
ta comarca, cartório do escri
vão abaixo assignado e por
sentença de 26 do corrente
mez, fui decretada a interdic-
ção, por demência da argui -
da Maria Luiza, viuva, mora
dora no sitio do valle do Açor,
freguezia do Souto.

Abrantes, 28 de junho de
1901.

O escrivão

José Maria de Mattos Patronilho

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Mendes Barata

— Boa tarde. O snr. faz o
obséquio diz-me onde haverá aqui
bom vinho?. ..

—Ora essa. porque não. . . Alli
na rua da Ferraria em casa do
Joaquim Baptista enoontra vooô
uma pinga que é de raohar. . .

—Ah! bem sei;da Bordad*Água.
Mas elle também tem aguardente
e vinagre de primeira qualidade?

—E vinho branco que é uma
especialidade e tudo por preços
módicos.

—Eu não me importo de des-
pezas: o que quero é bom e bara
to. . . eoonomia, economia! Até
mais vêr.

CORTIÇA
Vende-se uma ou mais ti

ragens da cortiça do montado
da Quinta do 0<>uro, no Sar-
doai. Quem pretender pode
dirigir-se até ao dia 5 de ju
lho próximo, á proprietária
D. Constança Augusta Cer-
queira Leal, na sua reside n*
cia no Sardoal.

RETIRO

ESTRELLA

N'este

pittores-
co reti

ro, en-

con tra

rá sem

pre o pu
blico uma variada e fina col-
lecçâo em petiscos, vinhos de
todas as qualidades e outras
bebidas.

Ver e crer,

Tho m é.

como $.

NOTA:—Convidam-se os fo
rasteiros do próximo dia 7 de ju
lho a visitar o afamado e oonhe-
oido RETIRO ESTRELLA.

Rua do Cabo- ABRANTES

ABRANTES
O escrivão notario Manoel

Lopes da Conceição, mudou
o seu e^criptorio para a rua-
de José Estevam (vulgo do
Outeiro,) junto á relojoaria
Martins.
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Medica pela Escola M. C.a de Lisboa

Socoorros medioos a qualquer
hora do dia ou noite.—Largo do
Dr. João de Deus—Abrantes.

Contra adebilidade
Vinho XiitrNIvo de Carne

Único legalmente auctorisado
pelo governo e pela junta de saú
de publioa de Portugal, documen
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazii. E muito
ntil na convalescença de todas as
doenças; augmenta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e exoita o appetite de
um modo extraordinário. Um ca-
lioe d'este vinho, representa um
bom bife.

CONTRA A TOSSE
XAROPE PEITORAL JAMES

único legalmente auotorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Inspeotoria Ge
ral de Hygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazii. Foi
premiado com as medalhas de
oiro. nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

Farinha peitoral ferruginosa

Da pharmacia FRAMO, F.°

Precioso alimento reparador, e excel
lente tônico reconstituinte, esta farinha
a única privilegiada e legalmente auc-
íorisada, é muito agiadavel e utilissima
para falta de appetite, doenças de pei-
io, para convalesceuces, ppssoas edosas,
creanças, anemias em geral para 03 de
bilitados, qualquer aue seja a causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.08-- BELÉM.

AOS SAPATEIROS
Itotio (TAbrantes

José Maria, da Costa, ven
de sola, e difívréntes cabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attenção dos seu
collegas para.abôa qualidadf
da sola e cabedaes que tem á

O ABRANTES
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MêÈ. PBRâ&.
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<H INDUSTRIA AGRÍCOLAS

TOABRKIADA todos os dias na Villa
ill Maria Amélia, sitio de Valle de

Rabão, com' leite de vaccas portugueza» e
estrangeiras. Desnatagem pelo systema da
força centrifuga; desleitagem pelo processo
mechanico, banindo-se o uso da água; com
pressão e salga no malaxeur.

1200 réis o kilo

Deposito no estabelecimento de Sil
vestre César Pedro—Rua dos Oleiros—
Abrantes.

Distribuição nos domicilies, quando
se avise na fabrica.

jk-jkj.
~§p <& èp~ ^ ~è& ^3 s#J s#s

venda, das principaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

Fabrica de Sabão 0 Cysne
DE

Antônio Augusto Sa!g«eho

ALFERRAREDE

Venda de sabão de todas

as majeas pelos PREÇOS
DAS FABRICAS DE LIS
BOA.

N'esta fabrica também se

vende qualquer porção de
adubo cbimico da acreditada

marca F. M. para terras, e
cimentos Portland, por barri-
cas inteiras.

SOCIALISTA
(f989-10OO)

SOB A DIRECÇAO
DK

«I Sí A \ «IA l 15 É .H

Cada semana serão distri
buídas duas folhas e uma ca

pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega.

Por contracto com o auctor

da obra, a propriedade da
traducção, em lingua portu
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
(antiga Casa Bertrand).
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LISBOA

m

DE

ANDRÉ RIBAS
Antiga loja Ruivo

AEBri.vvri<:s

QORTIDO completo em
fazendas de algodão,

lã, linho e seda.
CHAPELLARIA- -grande

variedade de chapéus. Preços
sem competência.

Gítfftáff pouco pára
vender iiinlfo

RUA SERPA PINTO

VIDA
E

Aventuras admiráveis
DE

RQBISON CRÜSOÉ
OBRA litteraria de extra

ordinária sensação e interesse.
Cada fasciculo primorosa
mente illustrado, custa so
mente 50 réis.

Pedidos á Empreza Edito
ra Atlas de Geographia Uni
versal — Rua da Boa Vista,
62, 1.°—Lisboa.

Historia da Revolta do Porto

Esplendida obra de João
Chagas e ex-tenente Coelho,

illustrada com cerca de 150
photo-gravuras.

Assigna-se aos fasciculos
semanaes de 16 paginas, ao
preço de 60 réis, e aos tomos
mensaes de cinco fasciculos,
ao preço de 300 réis—pagos
no acto da entrega.

Pedidos á Empreza Demo
crática de Portugal, rua dos
Douradores, 29, em Lisboa, e
á Agencia de Publicações do
Norte, rua de Santa Cathari-
na, 154, no Porto. Nas loca
lidades da província, em casa
dos agentes.

Com quintal, em boas con-
dicções, e em uma das melho
res ruas d'Abrantes, vende-se
uma. N'esta redacção se diz.

De l.a qualidade, e sem
ter ido á prensa, da lavra dos
Ex.m°s Srs. João Joaquim An
tunes Franco e Manoel Maria
Rodrigues Formigai, vende
José Luiz Lopes, íS. Miguel
do Rio Torto—cada 50 litros
360 réis. De 100 fangas para
cirna faz-se abatimento.

Aos domingos e quartas ha
venda no Moinho do Meio.

Phosphoros de côr
Fog(»s para sala e jardim

A' venda na tenda de Sil
vestre Cezar Pedro.

Rua dos Oleiros—ABRAN
TES.

VENDE-SE
Um armazém para azeite

que comporta 18:000 alquei
res, na rua do Castello.

Quem pretender dirija-se
ao proprietário José Soares
Mendes.

BREACK-FAETON
Quasi novo, muito leve,

podendo ser puxado por um
cavallo só, vende-se por réis
200$000 ou o que se combi
nar.

Manoel José de Moura —

Constância.




